Não é o passado do corpo que o domina,

pirâmide ou monumento a contemplar

esmagando os dias com seu peso bruto.

Fascina-o corte, a incisão exata,

no agora, 

suspensa na coluna dorsal, 

o cóccix rendido ao domador

das horas em sua insensatez.

O Arquiteto se prostra

ante a beleza, 

do gesto do Construtor 

que o domina

e se compraz na posse

da fenda medial.

Toca, toma e doma,

perscruta, mede, vira,

chupa, lambe, mama,

tira qualquer traço anterior -

esfrega muito, lento, lento,

procurando em todo recanto

o segredo da perícia,

o canto mais obscuro

(ele mapeia tudo, sem cessar),

vasculhando tudo 

percorrendo a paisagem

de montanhas gêmeas

na extensão do vale.

E assesta o aríete.

E apronta a régua.

Gira 190º e aproveita

todo o material sólido 

e líquido, sorvendo-o.

Ordena que o sirvam

com todos os orifícios

da máquina abertos,

disponíveis para o momento

em que o aríete disparar

o fundamento primeiro

dessa Construção.

Chega mesmo a montar

na parte superior da máquina

e ali trabalhar e trabalhar

sem fim (é incansável),

deixando seu rastro indelével

em cada peça da cara da máquina,

da qual usa e abusa,
não sem lubrificá-la

de cabo a rabo.

Toda a Construção é de perícia extrema.

Ou nada se constrói.

A fronte do Arquiteto se curva,

reverente,

cisne que dormisse

diligente e alerta

ao sinal do Construtor,

gênio do seu desejo.

O Arquiteto encontrou,

após milênios de espera,

o Engenheiro Justo

para o projeto de invadir o tempo

(com a edificação assentada

em fundamentos sólidos)

com seu anseio do absoluto.

Assim se doma o tempo

em sua bestialidade.
O segredo da Construção aí reside,

essa entrega voraz ao condutor

da máquina de sonho 

e de impossíveis.
Capaz, só ele capaz, de agarrar a Fera

por seus cabelos longos,

e sujeitar, sereno,
aquela audácia suicida,

aquele uivo de dor

inumerável do Arquiteto

em seus desertos.

